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No Estado da Bahia cerca de 600 mil hectares são cultivados anualmente com
a cultura do milho, nos mais variados sistemas de cultivo. A recomendação de
variedades melhoradas para atender aos sistemas de produção dos pequenos e
médios produtores rurais, reveste-se de grande importância para o Estado, jus-
tificando, dessa forma, o desenvolvimento de um programa de melhoramento
de avaliação de variedades de milho. Por essa razão, desenvolveu-se o traba-
lho visando conhecer a adaptabilidade e a estabilidade de diferentes variedades
de milho para fins de recombinação. Os municípios de Adustina e Parapiranga,
localizados na região Nordeste da Bahia, expressaram as maiores produtivida-
des médias de grãos. As variedades AL 30, CMS 50 e Sintético Dentado, de
boa adaptação, justificaram suas recomendações para os ambientes favorá-
veis; esses materiais expressaram também alta estabilidade nos ambientes con-
siderados. As variedades BR 5028-São Francisco, BR 5033-Asa Branca e
BR 50 l l-Sertanejo repetiram o bom comportamento apresentado em trabalhos
anteriores realizados no Nordeste brasileiro, justificando suas recomendações
para exploração comercial no Estado.
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